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RESUMO
Trata-se de uma reflexão temática sobre o panorama atual da Enfermagem e a questão da interdisciplinari-
dade em Saúde. Tem como objetivo refletir e discutir sobre a prática de Enfermagem e sua produção de conhecimen-
to científico, bem como suas influências na relação com outras profissões de saúde. Para tanto, são abordadas as
relações de interdisciplinaridade existentes entre a Enfermagem e as diversas profissões de saúde. Finalmente, são
feitas algumas sugestões tanto para os cursos de Graduação e Pós-graduação em Enfermagem quanto para os pro-
fissionais da área, na tentativa de aprimorar o ensino e a prática profissional.
Descritores:  Papel do profissional de enfermagem. Pesquisa em educação de enfermagem. Relações interprofissionais.
RESUMEN
Se trata de una reflexión temática sobre el panorama actual de la Enfermería y la cuestión de la inter-
disciplinaridad en Salud. Tiene como objetivo reflexionar y discutir sobre la práctica de Enfermería  y su pro-
ducción de conocimiento científico, bien como sus influencias en la relación con otras profesiones de salud.
Para tanto, son abordadas las relaciones de interdisciplinaridad existentes entre la Enfermería y las diver-
sas profesiones de salud. Finalmente, son hechas algunas sugerencias tanto para los cursos de Graduación y
Pósgrado en Enfermería cuanto para los profesionales del área, en el intento de mejorar la enseñanza y la prác-
tica profesional.
Descritores: Rol de la enfermera. Investigación en educación de enfermería. Relaciones interprofesionales.
Título: La producción del conocimiento en Enfermería: desafíos en la búsqueda de reconocimiento en el campo
interdisciplinario.
ABSTRACT
It is about a thematic reflection regarding the current panorama of Nursing and the interdisciplinary
issue in Health. It aims at reflecting and discussing about the Nursing practice and its production of scientific
knowledge, as well as its influence in the relation with other jobs in the health area. For that, the interdisciplinary
relations that exist between Nursing and several other health professions are approached. Finally, some sugges-
tions are made for both the Nursing Graduation and Post-graduation courses as well as for the professionals of
this field, with the objective of improving the teaching and the professional practices.
Descriptors: Nurse’s role. Nursing education research. Interprofessional relations.
Title: The production of knowledge on Nursing: challenges in the search of recognition in the interdisciplinary field
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1 INTRODUÇÃO
Este artigo foi desenvolvido a partir de
reflexões temáticas sobre o panorama atual da
Enfermagem e a interdisciplinaridade em Saú-
de. Pretende-se discutir as relações da prática
profissional do enfermeiro com a de outras
profissões de saúde. Acredita-se ser pertinen-
te refletir sobre a contribuição da interdisci-
plinaridade para o cuidado à saúde e para a
construção de conhecimentos que o sustentem.
Para realizar-se esta discussão, inicial-
mente apresenta-se uma breve reflexão his-
tórica da profissão de Enfermagem, a fim de
fundamentar os aspectos que são evidencia-
dos no decorrer do artigo, no que diz respeito
ao cotidiano da profissão e às relações inter-
profissionais.
Ao final, fazem-se algumas sugestões
para os currículos dos cursos de Graduação e
Pós-graduação em Enfermagem, com o intui-
to de aprimorar a construção do conhecimen-
to e as práticas dessa área.
Ao findarem-se as discussões acerca da
temática apresentada, não se teve a preten-
são de esgotar as reflexões, ao contrário, o
objetivo foi incitar questionamentos sobre o
cuidado prestado pela Enfermagem e a rela-
ção desta com outras profissões de Saúde.
2 UM BREVE HISTÓRICO
A Enfermagem, conhecida na atualida-
de, recebeu fortes influências em sua traje-
tória histórica. Vê-se uma profissão, em sua
maioria, feminina, ainda marcada pela he-
gemonia médica, por vezes mal remunerada
e com o estigma de ser desqualificada. Este
contexto pode ser explicado por meio de um
retorno às origens da profissão, que se utiliza
de conhecimentos de diversas áreas das ciên-
cias biológicas e humanas (Biologia, Psicolo-
gia, Antropologia, Sociologia, entre outras)
para promover o cuidado ao ser humano.
A Enfermagem surgiu há tempos remo-
tos, desde o momento em que eram presta-
dos cuidados por religiosas, esposas e mães.
A história pré-profissional já iniciou marca-
da pela hegemonia masculina, os homens tra-
tavam as doenças, enquanto as mulheres esta-
vam subordinadas ao conhecimento dominan-
te(1). Este conhecimento era muito arraigado
nas ciências médicas, e marcado pelo biologi-
cismo do corpo.
Os médicos foram ocupando espaço nas
Instituições hospitalares e, a partir deste mo-
mento, a Igreja deixa de exercer seu domínio,
abrindo espaço para que fossem recrutadas
pessoas da comunidade para exercer a ativi-
dade do cuidado, que passou a ser remune-
rada. Porém, esta remuneração era baixa e a
principal mão-de-obra era feminina. Com o ad-
vento do mercantilismo, as mulheres que não
tinham condições de trabalhar na indústria
passaram a trabalhar nos hospitais; em geral,
eram pobres e analfabetas. Todos estes fatores
propiciaram a produção de um estereótipo da
profissão de enfermagem na sociedade(2).
A Enfermagem tornou-se profissão, no
século XIX, com a atuação de Florence Nigh-
tingale. Ela administrou os serviços de enfer-
magem durante a Guerra da Criméia, que re-
sultou na redução da mortalidade entre os sol-
dados ingleses feridos e, mais tarde, criou a
primeira Escola de Enfermagem, onde eram
formadas as nurses e as ladies-nurses, sendo
avaliadas a partir de um boletim moral e éti-
co(2). Desde o início da profissionalização da
Enfermagem percebe-se o viés curativista e
hierárquico que até hoje acompanha a pro-
fissão: a separação entre o fazer e o saber,
próprio do sistema capitalista, além do rígi-
do comportamento exigido para se modificar
o estereótipo social e a subordinação à figu-
ra médica.
A profissionalização da Enfermagem no
Brasil ocorreu a partir da década de 1920,
com a vinda das enfermeiras americanas pela
Fundação Rockefeller, em associação com o
Departamento Nacional de Saúde Pública
(ENSP), devido à política sanitarista do Go-
verno brasileiro(3). A motivação para que isso
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ocorresse foi econômica, pois tendo em vista
os graves surtos de cólera, peste bubônica, fe-
bre amarela e varíola, a exportação de café
estava sendo prejudicada; logo, era impres-
cindível a atuação em saúde pública(1).
A bagagem nightingeliana trazida pelas
enfermeiras norte-americanas foi dissemina-
da nas escolas brasileiras; a primeira a ser cria-
da foi a Anna Nery no Rio de Janeiro(4). As pri-
meiras enfermeiras formadas no Brasil fo-
ram selecionadas a partir de exigências que
caberiam apenas a mulheres de classe média
e alta, propagando a visão hierárquica da pro-
fissão, marcada pela divisão do trabalho, ins-
tituída por Florence Nightingale.
Com o decorrer dos anos, o currículo das
escolas brasileiras passou a privilegiar a atua-
ção individualista e curativista no campo hos-
pitalar, seguindo o novo paradigma de compre-
ensão do processo saúde/doença. Logo o mo-
delo biomédico foi se propagando no Bra-
sil(5). Este contexto histórico da profissão de
Enfermagem produziu reflexos até os dias
de hoje.
3 A ENFERMAGEM E A CONSTRUÇÃO
DO SABER CIENTÍFICO
No decorrer de sua trajetória, a Enfer-
magem vem lutando para conquistar seu es-
paço e reconhecimento profissional. Como
profissão, foi fortemente marcada por con-
cepções que a relacionavam exclusivamente
ao fazer manual, havendo dificuldades no que
diz respeito ao pensar/refletir para a constru-
ção de um saber científico que confira espe-
cificidade a suas ações.
Nesse sentido, Alves baseado em estu-
dos realizados em Instituições de saúde do
município de Salvador (BA), enfoca a questão
da produção e reprodução do conhecimento
no trabalho da enfermagem. O autor descreve
o uso do conhecimento ao referir-se à aplica-
ção de algo que já se encontra pronto, o que
caracteriza a reprodução do conhecimento nas
práticas dessa área. Refere ainda que, os agen-
tes da enfermagem encontram dificuldades
em produzir conhecimentos, na medida em
que não consideram o trabalho como um es-
paço propício para que isso aconteça, sendo
este considerado apenas um local de aplica-
ção repetida de saberes adquiridos(6).
Ao vincular-se a abordagem de Alves às
experiências acadêmicas, pessoais e profis-
sionais na Enfermagem, percebe-se algumas
semelhanças, especialmente, nos aspectos re-
ferentes à utilização do conhecimento(6). A re-
flexão acerca das vivências que se obtiveram
ao longo da prática permitiu constatar o quan-
to a realização do cuidado está centrado em
conhecimentos, sobretudo de outras profis-
sões. Por isso, alguns trabalhadores sentem-
se insatisfeitos, sem motivação para o traba-
lho, na medida em que não visualizam pers-
pectivas para atuar de forma mais crítica, ati-
va e transformadora no seu cotidiano profis-
sional. Tal situação perpetua-se nas práticas
de enfermagem, subestimando as potenciali-
dades e a capacidade criativa.
Diante disso, observou-se que, confor-
me foi citado, na maioria das vezes, os traba-
lhadores da enfermagem não consideram seu
cotidiano como momento gerador de conhe-
cimento. No mundo do cuidado ao ser huma-
no, os profissionais estão cotidianamente en-
volvidos num processo de reprodução que
pouco lhes permite refletir sobre suas ações.
Atribui-se essa realidade, em parte, à forma-
ção acadêmica, pois, na maioria das vezes,
são poucos os espaços para a reflexão e exer-
cício do pensamento crítico e criativo.
Neste sentido, as Instituições de Ensino
Superior necessitam comprometer-se com as
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso
de Graduação de Enfermagem que preconizam
uma formação do profissional enfermeiro “ge-
neralista, crítica e reflexiva, capaz de conhecer e
intervir sobre os problemas/situações de saúde-
doença mais prevalentes no perfil epidemio-
lógico, nacional com ênfase na sua região de
atuação, identificando as dimensões biopsi-
cossociais de suas determinantes”(7:8).
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Acredita-se que o ensino que privilegia
apenas o uso do conhecimento já produzido
dificulta a realização de pesquisas científicas
e inovações na prática de trabalho. Essa falta
de estímulo inviabiliza, também, a divulga-
ção dos conhecimentos gerados no cotidia-
no profissional, impossibilitando o crescimento
da Enfermagem como campo de conhecimen-
to científico.
Nesse sentido, destaca-se a pesquisa rea-
lizada por alguns autores acerca da concep-
ção de enfermeiros sobre as práticas de cui-
dar e pesquisar, analisando se ambas são com-
plementares ou excludentes(8). Dentre os re-
sultados constatou-se que essas duas práticas
são complementares apenas no discurso teó-
rico, pois no cotidiano da profissão configu-
ram-se como excludentes. Tal realidade foi
atribuída pelos enfermeiros investigados a
inúmeros fatores como: pouca valorização da
pesquisa pelos próprios enfermeiros; falta de
incentivo das instituições; escassez de tempo;
falta de conhecimentos para a prática de pes-
quisa, dentre outros.
A formação acadêmica na Enfermagem
ainda privilegia a aquisição de habilidades
técnicas, portanto a prática de cuidar assume
um caráter mecanicista e constitui-se na ação
fundamental dos enfermeiros no cotidiano do
trabalho, seja por meio da realização de pro-
cedimentos ou de ações administrativas(8). A
prática de pesquisar é vista apenas como
investimento pessoal de alguns profissionais,
e não como uma maneira de refletir, questio-
nar e transformar a prática profissional.
Diante disso, os autores ressaltam que
as Instituições devem estimular a participação
dos enfermeiros em atividades voltadas à pes-
quisa para que haja a construção de novos
conhecimentos. Porém, além disso, é necessá-
rio que esses profissionais se mobilizem, se
posicionem e tomem decisões diante do que
acreditam que seja importante para que ha-
jam mudanças e aprimoramentos. Nesta pers-
pectiva, refletir sobre a forma com que são
usados os conhecimentos, como são produ-
zidos ou reconstruídos, torna-se um grande
desafio.
Sendo assim, vê-se que, na prática, torna-
se mais difícil desconstruir o que já está con-
solidado, mas a reconstrução é fundamental
para que se possa incorporar outras práti-
cas nas quais os trabalhadores consigam se
tornar sujeitos de suas ações na busca de trans-
formações necessárias e importantes para a
Enfermagem.
4 A COMPLEXIDADE DA INTERDISCI-
PLINARIDADE NA ENFERMAGEM
As profissões da área da Saúde rece-
bem influências de concepções históricas li-
mitadas como o mecanicismo, o biologicismo,
o individualismo, a super-especialização e a
tecnificação, herdadas das ciências médi-
cas. Estas características interferem na prá-
tica profissional das diferentes profissões de
saúde.
Em sua prática, algumas vezes, os en-
fermeiros ainda são desvalorizados pelos de-
mais profissionais da área da Saúde. Para
que ocorra o reconhecimento do enfermeiro
pelos demais profissionais é necessário que
este busque conhecimentos condizentes com
a sua realidade de trabalho, evitando, dessa
forma, afastar-se do seu foco de cuidado,
por exemplo, solucionando todos os proble-
mas que estão a sua volta, mesmo que esses
não sejam específicos de sua atuação profis-
sional(9).
Assim, a desvalorização aumenta, pois
se evidencia uma prática irrefletida (invisí-
vel) para os demais profissionais da equipe
de Saúde. Ao privilegiar outras atividades que
fazem deslocar o centro de sua atenção, seu
papel no grupo de trabalho se perde e sua
relação com as outras profissões entra em
conflito, pois nem mesmo a enfermagem res-
salta sua própria prática. Isso ocorre dentro
da própria equipe de enfermagem, quando o
conhecimento produzido não é compartilha-
do. Também, o próprio profissional enfermeiro
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não reconhece sua produção quando no seu
cotidiano, cria alternativas de cuidado a fim
de melhorar a qualidade da assistência.
A complexidade das relações entre os
trabalhadores de saúde é outro fator compli-
cador. Estes profissionais são, cada um, um ser
humano singular, um eu particular, que possui
problemas e dificuldades diferentes. Esta di-
ferença acaba gerando conflitos dos mais di-
versos na relação com outros profissionais ou
mesmo na própria profissão.  Sabe-se que ca-
da um tem suas necessidades e formas de ver
o mundo, fazendo emergir olhares diversos
sobre um mesmo foco, o ser humano.
A complementaridade desses olhares con-
tribui para a mudança, transformação, ade-
quação ou manutenção de modelos de enten-
dimento da vida, da saúde e da doença, na
medida em que estes grupos tomam deci-
sões sobre a assistência.
Nesta perspectiva, os profissionais de saú-
de têm papel fundamental na formação des-
te contexto, o que exige comunicação e diá-
logo entre categorias profissionais. Entretan-
to, essas formas diferenciadas de pensar e de
agir podem ocasionar divergências de opi-
nião, retrocessos e/ou dificuldades no traba-
lho de equipe. A própria formação acadêmi-
ca contribui para isso, pois há pouco inter-
câmbio de idéias entre as disciplinas, quais
sejam Medicina, Nutrição, Psicologia, Fisio-
terapia, Educação Física, Odontologia, Ser-
viço Social, entre outras.
Para isso, têm surgido propostas de se
buscar as interfaces deste universo, isto é,
profissões se interligando ao ponto de utilizar
diferentes conhecimentos num objetivo co-
mum, o cuidado ao ser humano. Um conceito
importante nesta temática é a interdisciplina-
ridade, que, para Almeida Filho, implica uma
discussão comum entre um grupo conexo de
disciplinas cujas relações são definidas pela
horizontalidade das relações de poder entre
elas. O autor lembra ainda que nestas rela-
ções pode haver um campo disciplinar que
sirva de referência para os demais(10).
A interdisciplinaridade encontra obstá-
culos devido ao conhecimento gerado por ela,
pois sua utilização constrói um poder que cau-
sa conflito com a classe hegemônica. Obser-
va-se que o conhecimento é tratado pelas pro-
fissões como sendo específico de cada área,
como se fossem de propriedade privada a
uma determinada categoria profissional.
É preciso pensar-se em alternativas para
o trabalho interdisciplinar, encontrando a in-
terface ideal das profissões. Acredita-se que
o compartilhamento de conhecimentos entre
áreas diversificadas poderá auxiliar nesse pro-
cesso de construção do saber para uma me-
lhor qualidade de vida do ser humano, tor-
nando as profissões de saúde mais autôno-
mas.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do breve relato histórico apresen-
tado, identificam-se as raízes de algumas difi-
culdades que a Enfermagem enfrenta na atua-
lidade. Um desses desafios é a busca da valo-
rização do seu potencial científico, que pode
contribuir para a mudança da imagem do en-
fermeiro, conferindo-lhe um caráter profissio-
nal específico.
A partir das reflexões iniciais sobre a re-
lação da Enfermagem com as demais profis-
sões de saúde, pode-se destacar alguns pon-
tos importantes que necessitam ser abordados
na formação dos profissionais e docentes des-
sa área. A produção de conhecimento gerada
na Graduação e Pós-Graduação pode aprimo-
rar a prática da enfermagem, colocando em
evidência a profissão. Acredita-se que o in-
centivo desses cursos, na produção e publica-
ção dos trabalhos científicos, além de uma
formação alicerçada nas Diretrizes Curricula-
res Nacionais para o Curso de Graduação em
Enfermagem, aumentam a projeção da En-
fermagem.
Pensa-se que a formação de enfermeiros,
mais engajados politicamente e capazes de re-
fletir sobre a sua prática e se colocar de ma-
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neira segura frente aos outros profissionais
da saúde, depende do incentivo do pensamen-
to crítico dos futuros enfermeiros e/ou docen-
tes. Para isso, acredita-se que um dos grandes
desafios para a profissão de Enfermagem é
conquistar o seu espaço no campo interdisci-
plinar, por meio da construção de saberes es-
pecíficos que contribuam para a atenção inte-
gral ao ser humano.
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